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RESUMO 

Para a realização do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) tendo como 

linha de pesquisa a área de Educação Física, sendo o tema Habilidades motoras no 

futebol infantil, dando ênfase ao conceito e desenvoltura motora, dentre sua 

capacidade motora básica, sua coordenação, e suas habilidades especificadas. 

Envolvendo a capacidade motora utilizada no futebol, o equilíbrio, a velocidade, a 

agilidade dentre outros, além das estruturas voltadas para si próprias, em coletivo, e 

atuação no jogo de futebol. 
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Educação física – Anhanguera Educacional S/A, Leme, 2017. 

ABSTRACT 

 
For the completion of the Course Completion Work (TCC), with Physical Education 
as its theme, with the theme Motor skills in children's football, emphasizing the 
concept and motor development, among its basic motor skills, its coordination, and 
specified skills. Involving the motor capacity used in soccer, balance, speed, agility 
among others, in addition to self-directed structures, in collective, and playing in the 
soccer game. 
 
 

 

Keywords: soccer; skills; methodology 
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INTRODUÇÃO 

 

Na década de 70 o estudo envolvendo a desenvoltura motora, não era de 

certa forma algo tão atrativo como atualmente. Ao passar dentre as décadas de 80 a 

90, foi-se aprofundando mais as pesquisar voltadas a busca para se entender as 

habilidades humanas, analisando as questões motoras, analisando o impacto da 

maturação infantil e das deveras experiências ambientais, utilizadas na aquisição e 

no aumento da complexidade dos movimentos realizados pelo corpo humano. 

Podemos dizer que a infância é o inicio da desenvoltura motora, sobretudo é 

nesta fase que se ocorre as habilidades motoras fundamentais que serve como base 

para o desenvolvimento das habilidades motoras especializadas, aonde o individuo 

utilizará em atividades de seu cotidiano, sendo lazer ou esportiva. 

Os movimentos fundamentais são divididos em três estágios: estágio inicial, 

elementar e maduro. O estágio inicial representa as primeiras tentativas da criança 

de executar suas habilidades fundamentais com a idade entre 0 e 2 anos, o estágio 

elementar inicia-se dentre os 3 e 4 anos, e após o maduro sobre 5 e 7 anos. O 

problema é que muitas crianças antes dos 6, 7 anos de idade, não deveriam 

freqüentar escolas de esportes especificas para elas, pois neste período de vida, 

que recebe o nome de primeira infância, deveriam estar em ambientes favoráveis às 

brincadeiras, as fantasias, aonde tudo fosse encaminhado para enriquecer suas 

experiências. 

Aos 6,7 anos de idade, período no qual as estruturas já estão levemente 

amadurecidas, período no qual já é possível obter relações entre outras crianças, 

podendo freqüentar escolas de esporte. Quando a criança chega na escola de 

esportes o processo de aprendizagem deve ocorrer lentamente, sutilmente no seu 

devido tempo. 

A metodologia deste trabalho tem a mostrar as etapas motoras do ser 

humano, desde o inicio até a idade mais madura, e tem como destaque o futebol, 

uma atividade esportiva que agrega muito ao cotidiano, é possível ver que suas 

habilidades são adquiridas inicialmente nas brincadeiras infantis, correr, pular, entre 

outras. 

 O objetivo geral  
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Tendem apresentar o desenvolvimento de crianças de 7 anos de idade que 

praticam futebol e também visa avaliar o desenvolvimento pessoal e social das 

crianças por meio do esporte. 

 Objetivos específicos  

Buscam analisar os resultados das diferentes fases de desenvolvimento, 

proporcionando a criança autonomia esportiva como bem cultural. Utilizar o esporte 

como um meio de interação entre os praticantes para que haja o trabalho em grupo 

e estimular a evolução do desenvolvimento das crianças que praticam futebol para a 

prática saudável do esporte e sua importância. 
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Capítulo 1 – Metodologias das habilidades motoras no futebol 

  

O futebol é a modalidade esportiva mais popular do mundo, sendo praticada 

desde sua infância até sua idade madura a velhice, entre homens e mulheres. É um 

esporte organizado em conjunto particular de movimentos no qual de manuseia uma 

bola com segmentos corporais, exercitando os membros superiores, expressa as 

idéias e os sentimentos de indivíduos e de uma maneira global, a cultura de povos. 

Os brasileiros aprendem futebol com praticar constantes em sua infância, com 

brincadeiras que estimulam situações nas quais, se tornam dons para alguns 

futuramente. Brincadeiras essas que temos como exemplo: bobinho, controle, 

repetida e pelada, que podem ser encontradas em diversas regiões no nosso Brasil. 

No Brasil, o futebol se desenvolveu em torno de quatro brincadeiras: bobinho, 

controle, repetida e pelada. Cada brincadeira exercita a habilidade motora da 

criança, adaptada da forma melhor forma. Talvez por meio destas brincadeiras a 

prática do futebol seja fácil, por conta de sua diversidade. A pelada como é chamada 

reúne todas as outras brincadeiras para formar o futebol, ajudando no 

desenvolvimento da inteligência para um jogo de futebol, e os nomes variam de 

acordo com a região (FREIRE, 2003). 

De acordo com Freire (2003), o bobinho em todo o mundo é um método de 

treino importante para um dos fundamentos, o passe. No Brasil, os jogadores não 

gostam muito desses fundamentos, mas acabam obrigados a fazerem e os fazem 

bem feito. 

 

O futebol é um esporte coletivo que consideram um excelente exercício de 

competição, pois oferece uma intensidade e um aprimoramento da técnica muito 

parecido de um jogo real de futebol. Para melhor aproveitamento, o esporte coletivo 

deve ser utilizado nos primeiros estágios de iniciação do futebol, pois para fixação 
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dos elementos técnicos é essencial o processo de aprendizagem (SANTOS at. 

FRISSELLI, MONTOVANI, 2006). 

 

1.1 – Conceito 

 
Todas as habilidades motoras exercitadas pelo jogador de futebol são ordenadas 

em função de controlar a bola na medida exata de suas necessidades, 

estabelecendo relações através dela com os outros jogadores, relações que podem 

oscilar, sendo solidariamente, na rivalidade, no amor ou ódio, entre outras. 

Qualquer atividade motora de uma pessoa serve para pratica do futebol, porém 

há uma exceção importante que faz o futebol um caso típico, o manuseio das mãos 

só pode ser executado pelo goleiro. 

 

1.2 – Desenvolvimento motor 

Nos primeiros anos de vida o desenvolvimento das habilidades motoras é 

orientado por necessidades particulares, como andar no seu tempo certo, correr, 

comer, pular, entre outras, só mais tarde se estabelecem a atividade social, 

orientando na aprendizagem desportiva exercícios com aperfeiçoamento e a 

integração, entre si e de diversas habilidades individuais. 

Freire (2003) relata que brincava de repetida em sua infância, um método que 

desenvolve o chutar, driblar e o defender. “Jogava-se com uma meta improvisada, 

dois jogadores contra dois. Uma dupla realizava os chutes a gol a outra defendia”. 

(FREIRE, 2003). 

 

1.3 – Capacidades motoras 

 

É a forma no qual o corpo se locomove, tudo envolve sua capacidade de 

executar algo, isso desde seus primeiros passos, onde se permite o deslocamento 

de seu corpo todo ou segmentos corporais de um exato ponto a outro, em um 
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espaço de breve tempo chama-se velocidade. Outra capacidade é a agilidade, onde 

torna o sujeito capaz de se deslocar sua direção bruscamente de um ponto a outro, 

evitando obstáculos, e utilizando sua flexibilidade ou a possibilidade de se 

movimentar com liberdade em um ambiente mais amplo. 

 

1.4 – Coordenações motoras 

Coordenação motora tem como finalidade referir-se ao os movimentos corporais 

que atentem algumas necessidades do corpo para realizar alguma intenção, alguma 

ação que seja efetuada. Sugere segmentos corporais e objetos em movimento 

ordenados, especialmente e temporalmente para realizar ações que firmem as 

intenções de uma pessoa. 

 
“Podemos afirmar, portanto, que uma habilidade motora é um conjunto 

integrado por muitos fatores, desde os chamados físicos até os intelectuais 
afetivos, sociais e morais. ’’ 

 

1.5 – Habilidades motoras inespecíficas  

 

O desenvolvimento de uma criança na primeira infância é algo satisfatório, a 

partir do momento que ela recebe uma educação adequada, nos seus primeiros sete 

anos de vida, neste período ela já apresentaria desenvoltura para se locomover, 

para manipular objetos e para manter sua postura corporal. 

Uma classificação de habilidades que não seguem padrões rígidos dentre a 

literatura de educação física. 

Temos como exemplo de locomoção: andar, correr, desviar-se, engatinhar, 

saltar dentre outras. Tudo constantemente executado no seu devido tempo, desde o 

nascimento o corpo se modifica e suas habilidades mudam seqüencialmente até a 

fase adulta. 
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Capítulo 2– As capacidades motoras utilizadas no futebol 

 

As capacidades motoras são diversas, delas podem-se subtrair necessidades 

fundamentais para o desenvolvimento de habilidades para o futebol, pois são 

visíveis dentre os exercícios utilizados no esporte. Citações de alguns deles; 

 

 Equilíbrio – o equilíbrio nada mais é que sua adaptação em diversas 

situações no jogo tem muito haver com a noção do próprio corpo e mente 

dentre um campo de futebol. Temos como exemplo: desarme drible, 

lançamentos, cruzamentos, entre outros. 

 Velocidade do chute – os movimentos aplicados com força e velocidade 

usam de suas capacidades combinadas, resultando no ato explosivo de um 

chute forte. 

 Agilidade - movimento rápido utilizado no passe de bola, deslocando-se para 

a finalização de um passe de bola, um drible, um desarme, nas ações do 

goleiro para a defesa da bola, entre outras. 

 Motricidade fina – é uma modalidade motora exercida pelas extremidades do 

corpo. A motricidade fina no futebol é manifestada através dos gestos sutis da 

ponta dos pés, temos como exemplo, um passe preciso ou na cobrança de 

falta. 

 

Entre elas estão também a velocidade de reação, a força de chute, a velocidade 

de deslocamento, força geral, força de salto vertical e a força de salto horizontal. 

Segundo Santos (2006), a prática do futebol consiste na técnica de execução 

das habilidades fundamentais do jogo, que as crianças quanto mais cedo podem 

aprimorar para o desenvolvimento das técnicas. Existem diversos tipos de 

fundamentos para a iniciação, mas os principais fundamentos são: Domínio, passe, 

drible, chute e cabeceio. 
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Capítulo 3 – Habilidades em diversos períodos de desenvolvimento 

  

No inicio da formação no futebol, ou em qualquer outro esporte, deve-se 

considerar que as habilidades se utilizam com mais facilidade são as que focam a 

própria pessoa. Seguidas serão utilizadas incluíram uma próxima pessoa, por ultimo 

será desenvolvida em conjunto. 

 

3.1 – Habilidades voltadas para si próprias 

 

São todas atividades executadas individualmente, como controle, finalização, 

cabeceio, condução. É capaz de correr com a bola, chutar, sem necessariamente 

estar compartilhando esse jogo com outra pessoa.  

É uma atividade típica infantil de crianças dentre 6, 7 e 8 anos, porém isso 

não significa que as crianças mais velhas, e até adolescentes e adultos não possam 

fazer isso.  

 

3.2 – Habilidades coletivas 

 

São atividades que tendem a necessidade de mais uma pessoa, para ocorrer 

o compartilhamento de funções como, o passe comum, assistência, lançamento, 

cruzamento, desarme, drible, defesa, goleiro. Dessas habilidades algumas delas são 

de oposição, desarme, drible, defesa, e somente uma delas é de cooperação.  

Portanto o passe é o que torna o esporte cooperativo. 

 

3.3 – Habilidades de atuação no jogo  
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São habilidades táticas que ajudam a prever situações que poderão ou não 

ocorrer. Nesta modalidade são inclusas as habilidades anteriores, que dão formação 

de um jogo.  Constituindo uma lógica formal, hipotética do jogo futebol. 

Resumindo o jogador passa a ser capaz de jogar sem a bola, mentalmente, 

aplicando em seguida suas hipóteses, que poderão confirmar ou não seu plano. 

 

Tabela 1 -  Habilidades de diversos períodos de desenvolvimento 

 

 

     Inicio da  

 Até 6 -8 anos 7-8 anos até  adolescência 

   10-11 anos em diante 

Habilidades voltadas  Ooooo ooo Oo 

 para si       

Habilidades coletivas  ooo  ooooo oooo 

Habilidades de atuação       

no jogo como um todo O ooo ooooo 

 

 

 Este quadro refere-se exclusivamente ao interesse dos jogadores durante o 

jogo, o que ocorre é que essas habilidades individuais e coletivas são incorporadas, 

a interesses maiores, dentre o exercício do jogo como um todo, integrando-se as 

necessidades táticas da partida. 

 

3.4 – Noções básicas do futebol entre 6, 7 e 8 anos 

 

Essas noções estão relacionadas ao conhecimento prático e teórico em que a 

criança parcialmente precisa saber, quando os pais os matriculam nesta modalidade. 

No decorrer das aulas deste nível, as crianças irão adquirir o conhecimento 

teórico, as noções básicas do futebol, incluindo o conhecimento das regras. 

Podemos considerar que as crianças deste nível estão na fase final da sua formação 

das habilidades básicas, contudo é muito importante a diversificação das 

experiências, reforçando as habilidades básicas não especificas para o futebol. 
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Tabela 2 – Cronograma de execução das atividades do Projeto e do Trabalho 

de Conclusão de Curso. 

 

 

ATIVIDADES 

2017   

MARC ABR MAIO JUN JUL AGO SET 

Escolha do tema. Definição do problema de pesquisa X           X 

Definição dos objetivos, justificativa. X X         X 

Definição da metodologia.   X         X 

Pesquisa bibliográfica e elaboração da fundamentação teórica. X             

Entrega da primeira versão do projeto. X X         X 

Entrega da versão final do projeto.   X           

Revisão das referências para elaboração do TCC. X             

Elaboração do Capítulo 1. X           X 

Revisão e reestruturação do Capítulo 1 e elaboração do Capítulo 2. X X         X 

Revisão e reestruturação dos Capítulos 1 e 2. Elaboração do Capítulo 3. X X         X 

Elaboração das considerações finais. Revisão da Introdução.   X         X 

Reestruturação e revisão de todo o texto. Verificação das referências 
utilizadas. X X         X 

Elaboração de todos os elementos pré e pós-textuais.    X         X 

Entrega da monografia.   X         X 

Defesa da monografia.   X         X 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho tem como finalidade a importância em modificar a visão sobre o 

esporte desde o inicio do ciclo da vida, mostrando sua desenvoltura e habilidades 

nos gestos mais simples, crianças são atletas desde sempre.  A habilidade motora 

tem função desde o nascimento, adquirindo movimento como elevar o braço a algo, 

começar a andar, correr, brincar, funções especiais em seu cotidiano, nas quais são 

utilizadas no futebol, e em vários outros esportes. 

O desenvolvimento do futebol de acordo com o treinamento adequado as 

crianças na fase entre 6, 7 anos, com base em ser um esporte competitivo estão 

expostas as variações dos aspectos físicos, técnicos e táticos que operam no 

desempenho esportivo, a fim de contribuir com a participação de cada criança na 

iniciação do futebol. 

Os aspectos desenvolvidos nas aulas de futebol enfatizam as capacidades 

físicas e as capacidades de técnica, como as coordenações táticas pré-

estabelecidas. Portanto, como já foi ressaltado, este visa como objetivo, ensinar as 

crianças a jogar futebol, mas, em longo prazo, fornecer subsídios para que se 

tornem mais autônomas e críticas, ocasionando uma transformação nas suas vidas 

sociais, ou seja, através do ensino de um esporte, ressalte os valores educativos e 

as metodologias das habilidades motoras que serão incorporadas à aprendizagem 

do futebol, seus fundamentos e metodologias. 
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APÊNDICES 

 

“Se eu pudesse me chamaria Edson Arantes do Nascimento Bola. Seria a 

única maneira de agradecer o que ela fez por mim...” 

                                                                                                                  PELÉ 

 

 


